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1. Introdução 

A obesidade é um problema de saúde pública de dimensões mundiais e estimativas 

apontam que 65% da população mundial vive em locais em que causas relacionadas com a 

obesidade matam mais do que a desnutrição (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 

2018).  

Uma estratégia para perda de peso que vem atraindo atenção de clínicos e 

pacientes é a que envolve jejum intermitente, que dentre suas variações está a restrição do 

período alimentar (RPA), que promove períodos de jejum diário a partir de um período de 

jejum de 12 horas por dia (MATTSON; LONGO; HARVIE, 2017). 

Porém, são escassas as evidências científicas em humanos que demonstre 

diferenças no gasto energético de pessoas em RPA quando comparadas com pessoas com o 

mesmo déficit energético. Quando estes estudos eram realizados, não era observado o gasto 

energético dos indivíduos, apenas o nível de atividade física (PATTERSON; SEARS, 

2017). Assim, o objetivo deste estudo foi verificar se a manipulação deste período 

associado a dieta para perda de peso em mulheres obesas em vulnerabilidade social possui 

diferenças na taxa metabólica de repouso, quando comparadas com mulheres com o mesmo 

déficit energético. 
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2. Metodologia  

A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) para apreciação ética.  

Trata-se de um ensaio clínico aleatório controlado, paralelo, com dois grupos de 

investigação e 21 dias de duração. O local utilizado foi o ambulatório de obesidade do 

Centro de Recuperação e Educação Nutricional (CREN). 

Foram incluídas nesse estudo mulheres adultas, com 2 dos 3 seguintes critérios 

para definição da obesidade: índice de massa corporal ≥ 30kg/m² e < 45kg/m², 

circunferência da cintura ≥ 88cm e percentual de gordura ≥ 35%. Não foram incluídas 

mulheres em uso crônico de medicamentos; gestantes, lactantes ou que estavam na 

menopausa. 

A determinação do conteúdo energético das dietas foi realizada de maneira 

individualizada, com auxílio de um analisador de gases (Quark, Cosmed, Rome, Italy), e de 

acelerômetros triaxais (ActivPAL, Glasgow, UK) e sendo subtraído 500-1000 kcal desse 

valor para determinar o conteúdo energético da dieta proposta para cada mulher (ABESO, 

2016). Deste modo, a única diferença entre os grupos investigados foi a restrição ou não do 

período alimentar. As mulheres foram acompanhadas individualmente e semanalmente por 

um nutricionista, que fez os ajustes necessários na dieta, durante 21 dias.   

Os desfechos analisados no presente estudo foi o peso e a taxa metabólica de 

repouso (TMR) antes e após 21 dias de intervenção. Para as análises estatísticas, os dados 

foram apresentados em média e desvio padrão para as variáveis contínuas. Após a 

constatação da distribuição normal das variáveis, foi aplicado o teste t para amostras 

independentes para comparar as médias entre os grupos RPA e controle. As análises 

estatísticas foram realizadas com auxílio do software estatístico R-Studio versão 3.4.3 para 

Windows e adotou-se um valor de alfa igual a 5%. 

 

3. Resultados e Discussões 

Foram incluídas 31 mulheres obesas, com idade média de 32 anos, sendo 16 delas 

alocadas no grupo que realizaria a RPA, e 15 delas no grupo controle. A perda percentual 

de peso foi de 1,96 ± 1,51% para o grupo intervenção e 0,92 ± 1,43% para o grupo 
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controle, porém não foi possível verificar diferença estatística entre os grupos (p=0,06). A 

diferença média na TMR/Peso corporal entre o início e o final da intervenção do grupo que 

realizou a RPA foi de 0,75 ± 3,39 kcal/kg, enquanto o grupo controle apresentou a média 

de -0,25 ± 3,16. No entanto, também não mostrou diferença estatística (p=0,40).  

Normalmente, intervenções dietéticas com restrições calóricas para a perda de 

peso levam a uma diminuição do gasto energético, principalmente naquelas com menor 

período de duração (SCHWARTZ; DOUCET, 2010). No entanto, um estudo avaliando 

homens que praticavam treinos de resistência e que realizaram a RPA também não 

encontraram diferenças estatísticas na TMR. Porém, vale destacar que este estudo não teve 

como objetivo a perda de peso (MORO et al., 2016). 

4. Considerações Finais 

A restrição do período alimentar surge como mais uma estratégia para perda de 

peso, apesar de não ter sido observada diferença estatística entre os grupos. Além disso, não 

se mostra superior à restrição calórica isolada, ao que se refere às mudanças na TMR. 
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